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RESUMO 

 

Os fenômenos físicos sempre despertaram curiosidades na humanidade e aliados 

ao ilusionismo das mágicas podem contribuir na prática pedagógica, tanto no próprio 

processo de aprendizagem de conceitos físicos quanto no trabalho interdisciplinar. 

Sendo a experimentação um recurso didático muito empregado na Física, pretende-

se associar esta ao recurso lúdico da mágica, como um instrumento transformador, 

que possibilite a contextualização para uma aula mais dinâmica, visando uma 

aprendizagem significativa. Este trabalho propõe apresentar o conteúdo de Física 

com foco no estudo da Óptica relacionado aos fenômenos ópticos da luz (reflexão e 

refração), por meio de uma prática com base lúdica, de modo a minimizar as 

dificuldades encontradas no ensino de Física nos dias de hoje. Tem-se como 

objetivo geral, motivar o interesse dos alunos em aprender Física a partir de 

ferramentas lúdicas. Trata-se de um estudo qualitativo, que emprega como 

ferramenta de coleta de dados um questionário. A avaliação dos dados foi realizada 

empregando-se a tematização para a análise de conteúdo.  Verificou-se a 

aprendizagem dos conteúdos de fenômenos ópticos utilizando a mágica como 

técnica de ensino, apresentando como resultado uma aprendizagem prazerosa, 

despertando nos alunos o interesse pelo conteúdo estudado e uma maior 

participação e integração aluno-professor, atores do processo educativo. A proposta 

de estudo permitiu ao aluno uma assimilação entre teoria e prática, e a observação 

de outros conteúdos, além dos almejados pela oficina.  O produto educacional 

produzido como decorrência deste trabalho é o livro “Mistério da Ciência: oficinas e 

experimentos que deram certo”, que aborda oficinas e experimentos de Física, 

incluindo o apresentado neste material e realizado com a caixa mágica. 
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ABSTRACT 

 

Physical phenomena have always aroused curiosity in humanity and allies the 

illusion of magic can help in teaching practice, both in the very process of learning 

physics concepts as in interdisciplinary work. As the trial an educational resource 

much used in physics, is intended to link this to the playful use of magic as a 

transformative tool that enables the context for a more dynamic class, aiming at a 

significant learning. This work proposes to present the physics content focused on 

the study of related optics to optical light phenomena (reflection and refraction), 

through a practice with playful basis, in order to minimize the difficulties encountered 

in teaching Physics today. Has the general objective, motivate students' interest in 

learning physics from playful tools. This is a qualitative study, which employs as a 

data collection tool a questionnaire. The evaluation of the data was carried out using 

the theming for the content analysis. Learning of optical phenomena content using 

magic as a teaching technique, presenting results in a pleasant learning was found, 

raising students' interest in studying content and greater participation and integration 

student teacher, actors of the educational process. The proposed study allowed the 

student assimilation between theory and practice, and observation of other content in 

addition to the desired workshop. The educational product produced as a result of 

this work is the book "Mystery Science: workshops and experiments that have 

worked," which deals with workshops and physics experiments, including the one 

presented in this material and carried out with the magic box. 
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APRESENTAÇÃO 

 

Em meus estudos tive como primeira formação o curso técnico de 

informática, que depois de completo levou-me a procurar o curso de Matemática 

com a intenção de me especializar posteriormente em processamento de dados. Ao 

ingressar no curso de matemática me apaixonei pelo magistério modificando 

radicalmente minha vida. Ao concluir o curso de Matemática, também obtive a 

habilitação em Física e Desenho Geométrico.  

O início do magistério ocorreu de forma rápida e logo comecei a trabalhar 

no projeto “Canteiro Escola”, pelo SENAI (Serviço Nacional da Indústria), e no 

ensino fundamental com a disciplina de Matemática. Na Secretaria Municipal de 

Educação de Volta Redonda, lecionei na EJA (Educação de Jovens e Adultos), onde 

passei por momentos marcantes em minha vida proporcionados pela ótima relação 

entre escola e alunos. Fiz especialização em Instrumentação para o Ensino da 

Matemática e passei a trabalhar como oficineiro em educação matemática e 

posteriormente cursei Matemática Financeira na ETPC (Escola Técnica Pandiá 

Calógeras), sendo este um curso de curta duração.  

No ensino médio comecei a lecionar Física e Matemática apaixonando-

me pela Física passei a me dedicar exclusivamente a essa disciplina. Ao perceber 

as dificuldades dos alunos com as exatas resolvi fazer outra especialização, só que 

agora em Psicopedagogia, a qual contribuiu grandemente para meu magistério. 

Trabalhei por certo período depois de formado como psicopedagogo numa clínica 

com especialistas em fonoaudiologia e psicopedagogia, mas devido à falta de 

disponibilidade no horário optei por me dedicar exclusivamente ao magistério 

aplicando os conceitos da Psicopedagogia em minhas práticas pedagógicas.  

Na busca de crescimento na parte profissional comecei a lecionar no 

ensino superior nas cadeiras de Metodologia da Matemática e ADA (Atividade 

Dirigida de Aprendizagem), no curso de Pedagogia. Novamente a Física falou mais 

forte e ingressei como docente de Física em laboratório de Física e na sala de aula 

nos cursos de engenharia.  



 

 

15 

A fim de aprimorar e apreender conceitos voltados para a área de 

pesquisa e qualidade de ensino iniciei o curso de Mestrado Profissional em Ensino 

em Ciências da Saúde e do Meio Ambiente, do Centro Universitário de Volta 

Redonda (UniFOA – Volta Redonda).  

Como a experimentação faz parte de minha prática profissional no ensino 

superior, já que leciono em laboratórios de Física, e também no ensino médio com 

participações em feiras educacionais ou em simples atividades em salas de aulas, 

decidi dividir meus conhecimentos adquiridos durante minha vida como professor 

com este trabalho e com o livro originado por ele, Mistério da Ciência: oficinas e 

experimentos que deram certos, que apresenta atividades realizadas nas práticas de 

Física. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

As dificuldades e problemas no ensino da Física são antigos e várias 

propostas com intuito de viabilizar esse ensino são apresentadas ao longo do tempo. 

Dentro das práticas pedagógicas é necessário abordar os conceitos relacionando-os 

com o cotidiano do aluno, facilitando a compreensão de uma situação-problema.  

A proposta deste trabalho vem ao encontro dessa necessidade, pelas 

dificuldades encontradas no ensino de Física, buscando despertar no aluno o 

interesse pela matéria, partindo do princípio de que hoje são privilegiadas as aulas 

com recursos tecnológicos, como simuladores e exibições de vídeos ou slides, em 

detrimento das aulas expositivas, mas isto é pouco. Os fenômenos físicos sempre 

despertaram curiosidades na humanidade e aliados ao ilusionismo das mágicas 

podem contribuir na prática pedagógica, tanto no próprio processo de aprendizagem 

de conceitos físicos. Do ponto de vista da interdisciplinaridade, pode-se trabalhar 

junto a outras disciplinas através de discussões em grupo, cálculos matemáticos, 

preparação da parte textual a ser utilizada pelo mágico na apresentação.  

A mágica como ferramenta de ensino-aprendizagem já é utilizada por 

alguns profissionais do ensino, um dos quais, Carlos Eduardo Hermsdorff1, que atua 

na Educação de Jovens e Adultos (EJA) da Escola Municipal Vereador Américo dos 

Santos, em Mesquita, Rio de Janeiro. Ao introduzir a mágica como elemento 

surpresa na sua prática docente, tornou-se um daqueles professores cativantes, que 

jamais são esquecidos por seus alunos. Ressalta-se a importância de entender que 

o ser humano é lúdico por natureza, seja ele criança ou adulto.  Trabalhando o 

lúdico, cria-se um ambiente de afeto e confiança com a classe, abrindo espaço para 

uma maior aproximação entre aluno e professor (HERMSDORFF, 2009). 

Nas últimas décadas, estudos nas áreas da neurolinguística e da 

inteligência emocional apresentam a afetividade como um dos fatores determinantes 

                                            
1 CARLOS EDUARDO HERMSDORFF - mestre em História Social pela 

Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) e, desde 2006, trabalha como professor concursado 
da rede de educação de Mesquita, atuando na Educação de Jovens e Adultos (EJA) da Escola 
Municipal Vereador Américo dos Santos. 

 



17 

 

para a aprendizagem (GOLEMAN, 1995; ROSA, 2008; MARQUES, 2011). E isso 

também vale para a relação entre professores e alunos. Partindo desse princípio, as 

ferramentas lúdicas podem favorecer o estabelecimento de uma relação bem 

construída de afeto, provando ser capaz de ultrapassar a fronteira da simples 

transmissão de conteúdo. Podem estimular sentimentos como confiança, respeito e 

admiração, renovando a própria imagem do professor (MARQUES, 2011). 

O professor da EJA referido anteriormente viu que tinha em mãos um 

instrumento capaz de ajudá-lo na construção desses laços.  Quando essa 

identidade, esse sentimento de carinho entre professor e aluno é gerado, se 

estabelece uma relação de confiança.  Ao acreditar-se mais no trabalho de professor 

e até ficar mais confiante naquilo que se possa oferecer ao aluno, acredita-se que 

isso, sim, facilita a aprendizagem. 

Partindo desse mesmo sentimento e usando a mágica como um recurso 

lúdico pedagógico, desenvolvendo as temáticas das aulas e envolvendo os alunos, 

se pretende alcançar com este trabalho a interação aluno-professor no estudo de 

Física, em especial no estudo da Óptica relacionado aos conceitos de refração e 

reflexão da luz. 

Ao longo dos tempos o processo de ensino foi compreendido segundo 

múltiplas concepções na história da educação. Atualmente esse estudo passou a 

focar o ensino-aprendizagem e o modo como ele vem sendo tratado e o que seria 

mais adequado para conduzir essa questão, em um contexto de educação formal, 

privilegiando as postulações das Diretrizes Curriculares Nacionais (BRASIL, 2006), 

que propõe uma formação voltada para a autonomia crítica do aluno. Os conteúdos 

curriculares e áreas de conhecimento devem ser tratados de modo contextualizado, 

aproveitando sempre as relações entre conteúdos e contexto para dar significado ao 

aprendido e estimulá-lo a ter autonomia intelectual (Parecer CEB nº 15/98). 

A partir do século XX, a história do ensino de Física mostrou que a 

experimentação foi usada como recurso de aprendizagem de forma que o aluno 

entrasse em contato com a realidade, com a intenção de comprovar modelos e 

teorias e com o objetivo de motivar e despertar nesse mesmo aluno o interesse pelo 

tema proposto (LIMA, 2012). 
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Nos Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1997), em uma 

proposta governamental e a primeira com abrangência nacional, pode-se ler: 

Os desafios para experimentar ampliam-se quando se solicita aos 
alunos que construam o experimento. As exigências quanto à 
atuação do professor, nesse caso, são maiores que nas situações 
precedentes: discute com os alunos a definição do problema, 
conversa com a classe sobre materiais necessários e como atuar 
para testar as suposições levantadas, os modos de coletar e 
relacionar os resultados. 

Segundo Freire (1997) para compreender a teoria é preciso experienciá-

la. A realização de experimentos, em Ciências, onde a Física se inclui, representa 

uma excelente ferramenta para que o aluno faça a experimentação do conteúdo e 

possa estabelecer a dinâmica e indissociável relação entre teoria e prática. A 

importância da experimentação no processo de aprendizagem também é discutida 

por Bazin (1987) que, em uma experiência de ensino não formal de ciências, aposta 

na maior significância dessa metodologia do que na simples memorização da 

informação, método tradicionalmente empregado nas salas de aula. 

Para Galiazzi (2001) o valor da experimentação na contemporaneidade 

tem seu foco ainda na construção da teoria resultante da prática e propõe o 

desenvolvimento da teoria junto à prática. Já para Borges (2002) o importante é o 

envolvimento do educando com a proposta de buscar soluções a problemas 

presenciados por ele. Essas conclusões aludem a contradições, pois a 

experimentação deve ser tratada como uma ferramenta indispensável ao ensino, no 

contexto de epistemologias diferentes.  

Aliado a essas questões tem-se o grande desafio de tornar o ensino de 

Física prazeroso e instigante, capaz de desenvolver no aluno um ensino com caráter 

científico. Segundo Bondia (2002) pensar é, sobretudo, dar sentido ao que somos e 

ao que nos acontece. Para que o pensamento científico seja incorporado pelo 

educando como uma prática de seu cotidiano é preciso que a Física esteja ao seu 

alcance e o conhecimento tenha sentido e possa ser utilizado na compreensão da 

realidade que o cerca. Investigando a partir de atividades experimentais, o professor 

promove o interesse dos alunos com situações problematizadoras. É exatamente a 

tentativa de resposta a essas questões, a qual leva à elaboração de hipóteses 
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(concepções prévias), que inicia o processo de construção do conhecimento 

científico de forma ativa e investigativa, e não apenas paciente. 

 

1.1 JUSTIFICATIVA 

 

A falta de motivação é uma das principais causas do desinteresse dos 

alunos e parte dela é provocada pela metodologia utilizada pelo docente ao abordar 

os conteúdos e percebi isto por várias vezes nas falas de meus alunos. Uma 

linguagem ou ferramenta atraente pode provocar o interesse do aluno quando é 

capaz de aproximá-lo da realidade e de sua própria vivência (SANTOS; MARQUES, 

2009). Quando as aulas são totalmente teóricas o rendimento não é satisfatório. 

Trabalho como professor de Física por muito tempo e percebo maior interesse do 

aluno quando os conteúdos estudados são estimulados de alguma forma. 

Durante minha experiência como professor de Física deparei-me com 

várias situações de desespero dos alunos com a disciplina. Isto sempre me 

incomodou e procurei fazer da Física uma disciplina agradável para o aluno e para 

meu trabalho. As dificuldades dos alunos e resultados não satisfatórios me 

provocaram a modificar esta situação e passei a trazer os conceitos de física o mais 

próximo da realidade do aluno, e aliado com experiências práticas, sejam através de 

experimentos, simulações, feiras de educação ou utilização de recursos como a 

própria mágica, procuro estimular a aprendizagem no ensino de Física. 

A utilização de atividades lúdicas, como a mágica, usadas como 

instrumento auxiliador nos processos de aprendizagem pode proporcionar 

resultados satisfatórios, pois permite a aproximação do aluno com a Física, 

minimizando barreiras e conceitos preexistentes, além de ser utilizada como 

ferramenta motivadora e facilitadora, auxiliando de forma prazerosa todo o processo 

de aprendizagem. 
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1.2 HIPÓTESE 

 

A mágica como instrumento de ensino-aprendizagem pode auxiliar o 

professor na aplicação de conceitos, revisão ou reforço de conteúdos e promoção da 

socialização entre os envolvidos do processo educacional. 

 

1.3 OBJETIVO 

 

1.3.1 Objetivo Geral 

 

Motivar o interesse dos alunos em aprender Física a partir de ferramentas 

lúdicas. 

1.3.2 Objetivos Específicos 

 

 Construir uma caixa mágica e utilizá-la como ferramenta lúdica no ensino de 

conteúdos de óptica na forma de oficina.    

 Levar o aluno a relacionar durante a oficina os meios utilizados como criação 

de ilusão, truques e artifícios com os conceitos físicos.  

 Verificar através de questionário se o aluno conseguiu relacionar a teoria 

envolvida na oficina com os conhecimentos teóricos de sala de aula. 

 Alcançar a interação aluno-professor no estudo de Física, em especial no 

estudo da Óptica relacionado aos conceitos de refração e reflexão da luz. 

 Promover a socialização dos envolvidos no processo educacional. 

 Editar um livro para divulgar práticas em ensino de Física, na forma de 

oficinas e experimentos. 
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

2.1 ÓPTICA GEOMÉTRICA 

 

Como o fenômeno óptico faz parte de várias apresentações de mágicas e 

foi de grande importância para nosso estudo, faz-se necessário apresentar alguns 

conceitos de óptica geométrica para o entendimento da ferramenta de aprendizagem 

utilizada. 

A Óptica é o ramo da Física que estuda os fenômenos da luz. Desde a 

Grécia vários filósofos como Pitágoras (571 – 497 a.C.), Platão (427 – 348 a.C.) e 

Ptolomeu (90 – 168 a.C.) já estudavam a luz e de como enxergamos os objetos, e 

apesar de algumas divergências ao explicar a natureza da luz tinham as mesmas 

concepções. Acreditavam que pequenas partículas eram emitidas pelos olhos, como 

uma espécie de fogo interno, que chegavam até os objetos e retornavam para os 

olhos trazendo as informações sobre os mesmos. Euclides no estudo sobre refração 

da luz percebia a cor como uma qualidade da luz sobre os corpos. Para Aristóteles a 

luz era uma qualidade dos corpos transparentes como o ar, mas que era necessária 

a presença da luz, como a do Sol, ou qualquer outra para que pudéssemos enxergar 

(SILVA, 2013). A Óptica é uma ciência Física que trata de fenômenos que antes 

eram tratados como mágicos ou sobrenaturais, e que estuda todos os processos 

associados à luz e à visão (SALÉM et al., 2002 apud NUNES, 2006). É a parte da 

Física que estuda a luz (VALLE, 2004 apud NUNES, 2006). 

Leonardo da Vinci (1452 – 1519) descreveu os princípios da propagação 

retilínea da luz, cujo trabalho científico se baseou no desenvolvimento da câmara 

escura. Isaac Newton destacou-se pelo estudo da dispersão da luz e a descoberta 

de que a luz branca era composta de uma mistura de várias cores (SILVA, 2012). 

Vários outros estudiosos se preocuparam com o estudo da luz e contribuíram de 

forma importante para a divulgação dos fenômenos luminosos. 
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A importância da óptica é notória visto que ela está presente no cotidiano 

da humanidade e os estudos das propriedades, dos fenômenos e dos efeitos da luz 

permitiram várias oportunidades para inovação tecnológica (SOUSA, 2010). 

Para Hewitt (2002) apud Ribeiro (2012) a maior parte das coisas que 

vemos ao nosso redor não emite luz própria. São visíveis por reemitirem a luz que 

incide em suas superfícies. A luz é dita refletida quando ela retorna ao meio de onde 

veio, sendo chamada assim de Reflexão (Figura 1). Quando a luz se propaga e 

colide com o objeto, ela é desviada (GONZAGA, 2006). Quando um feixe de raios 

paralelos que se propagam por meio incide sobre a superfície plana e retorna para 

este mesmo meio acontece a reflexão regular (RAMALHO et al., 2003). A reflexão é 

o retorno de um feixe luminoso para o meio do qual é proveniente ao atingir certa 

superfície (BONJORNO; CLINTON, 1999). A reflexão é um fenômeno óptico que 

ocorre quando a luz, ao incidir em uma superfície, volta ao meio original de forma 

regular obedecendo às leis da reflexão (FUKE; CARLOS; KAZUHITO, 2002). 

Quando a luz que se propaga inicialmente em um meio A atinge outro meio B, e 

parte da luz volta para o meio A, temos a reflexão (SAMPAIO; CALÇADA, 2005). 

Sears et al. (2003) considera que ocorre reflexão especular em uma superfície lisa 

quando existe um único ângulo de reflexão. Einstein; Infeld (1982) comparam a 

reflexão como bolas elásticas arremessadas contra a parede. A luz é composta por 

partículas (corpúsculos) que emergem da fonte de luz e mudam de direção ao se 

propagarem por existência de forças repulsivas vidas da superfície refletora 

(NEWTON, 1996). 

Figura 1: Reflexão regular da luz. 
 

 
Fonte: http://www.aulas-fisica-quimica.com 
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A refração segundo Gonzaga (2006) acontece quando os raios de luz que 

atingem a superfície não se refletem totalmente, uma parte é refletida e a outra 

penetra no meio (Figura 2a e 2b). Dizemos que quando a luz passa de um meio 

transparente para outro ela é considerada refração (HALLIDAY et al., 2009). Quando 

o feixe de raios paralelos que se propagam no meio 1 incide sobre uma superfície e 

passa a se propagar no meio 2 é dito que ocorreu uma refração da luz (RAMALHO 

et al., 2007). Para Sampaio; Calçada (2005) a refração da luz ocorre quando a 

transmissão da luz de um meio para o outro ocorre acompanhada de mudança de 

velocidade. Os autores Bonjorno; Clinton (1999) definem refração como a passagem 

da luz de um meio para o outro. O fenômeno óptico da variação de velocidade que a 

luz sofre ao passar de um meio para o outro é refração da luz (FUKE; CARLOS; 

KAZUHITO, 2002). Quando ocorre uma mudança na direção da luz o fenômeno é 

chamado de refração (EINSTEIN; INFELD, 1982). 

Figura 2: Refração. Em (a) desenho esquemático da refração da luz e em (b) 
observamos a refração da luz através incidência de um laser em uma placa de vidro.  

 

      
                                         (a)                                                (b) 

Fonte: PUC-SP 

Devido aos fenômenos da reflexão e refração vários truques de mágicas 

podem ser realizados. As propriedades dos fenômenos ópticos são largamente 

exploradas por mágicos e encantam grandes platéias. Alguns truques usam refração 

devido ao desvio provocado pela luz ao passar por meios diferentes, outros 

aproveitam a reflexão para apresentação de imagens virtuais que fazem parte de 

grande número de mágicas. 

Os fenômenos ópticos são constituídos de vários significados históricos, 

filosóficos, tecnológicos, sociais, ligados à ideias não visuais e podem inclusive ser 
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comunicados e ensinados aos alunos com deficiência visual desde o nascimento 

(CAMARGO et al., 2008). O conteúdo estudado de óptica depende fortemente de 

representações diagramáticas dos raios de luz, e não é surpresa entender o quanto 

é difícil este tipo de aprendizagem para um deficiente visual (DICKMAN et al., 2008). 

Segundo Ribas (1985) deficiência é um estado físico ou mental eventualmente 

limitador. Para Porto et al. (2011) o termo deficiência visual é empregado para se 

referir à perda visual que não permite correção através de lentes por prescrição 

regular. Para Ventorini (2007) deficiência visual inclui pessoas cegas e pessoas de 

baixa visão. 

 

2.2 DIFICULDADES NO ENSINO DE FÍSICA 

 

Já faz tempo que a dificuldade de aprendizagem no ensino de Física gera 

preocupações em professores e é tema de vários artigos que estudam processos 

que possam diminuir tais dificuldades. Alguns autores aliam estas dificuldades às 

limitações dos alunos nas operações matemáticas, outros indicam a falta de 

laboratório, atualização de professores, falta de motivação de professores e também 

dos alunos, e várias outras situações que podem interferir na aprendizagem da 

Física (ALVES, 2006). 

O ensino da Física nas escolas brasileiras apresenta contradições, tanto 

por parte do professor quanto por parte do aluno: diante do professor uma 

constatação de que se trata de uma área de conhecimento e por parte do aluno, 

insatisfação pelos resultados negativos obtidos (GOMES; CASTILHO, 2012). Para 

Piassa (1995) apud Gomes; Castilho (2012) o desinteresse dos alunos é explicado 

pelas deficiências e falhas na formação dos professores, e ainda que o currículo da 

disciplina de Física é baseado em fórmulas e definições desnecessárias e de 

conhecimentos científicos relevantes. Debates entre professores e pesquisadores 

apontam que a forma como o ensino de Física vem sendo apresentado nos livros-

textos e consequentemente em sala de aula, está distanciada e distorcida de seu 

propósito real (ROSA et al., 2005). 
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Segundo Gomes; Castilho (2012) ferramentas eficazes à contextualização 

como atividades experimentais são pouco utilizadas pela falta de preparação 

adequada dos professores, de tempo, de incentivo institucional e material.  Eles 

consideram que uma das principais causas para o alto índice de reprovação e 

desinteresse dos alunos em Física, seria a desarticulação dos conteúdos ensinados 

com a realidade e cotidiano da maioria dos alunos. 

Freire (1997) diz que transformar a experiência educativa somente em 

treinamento técnico é amesquinhar o fundamental humano no exercício educativo: o 

caráter formador. Não pode contentar-se apenas com a memorização das equações 

por parte do aluno e que ele as utilize em problemas elaborados sem 

contextualização no ensino de Física. Deve-se lutar por um ensino pautado por 

discussões amplas, com diálogo constante com o mundo, com a sociedade e com 

os atores do processo educativo (JÚNIOR, 2002). A prática reflexiva e a tomada de 

consciência, no processo de ensino-aprendizagem, são centrais para uma boa 

prática docente no ensino de Física, e esta prática acontecerá através das teorias 

práticas do professor para a análise crítica e discussão (ZIMMERNMANN; BERTANI, 

2003).  

Para Pereira; Aguiar (2002) os desafios que devem ser solucionados para 

o ensino de Física, são: a falta de infraestrutura em várias escolas para oferecer um 

ambiente adequado para as aulas práticas de ciências, carência de oportunidades 

para treinamento de professores, a dificuldade ao acesso a novas tecnologias para a 

educação. Para os autores o objetivo da escola deve ser voltado para a formação do 

aluno, independente de seus objetivos posteriores ao término do ensino médio 

permitindo que ele se realize como sujeito da sua história e viva dignamente. 

Um aspecto que dificulta a aprendizagem dos alunos, não só em ciências, 

mas também em outras disciplinas segundo Longhini (2008), é a concepção do 

professor a respeito de como o aluno aprende. Vários docentes possuem a crença 

que basta falar dos conteúdos ou dar a resposta para que os alunos aprendam. 

Outro ponto que afeta o desenvolvimento dos conteúdos científicos em sala de aula 

é a maneira como o professor é formado ou a visão que ele dá para a ciência e para 

a atividade científica. A busca por uma alfabetização científica, que prepare as 
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futuras gerações para o entendimento de questões importantes às suas vidas, como 

relacionadas ao ambiente e às novas tecnologias. A alfabetização científica não só 

restrita às aulas de ciências naturais, mas utilizá-la nesta área como espaço 

ambiente propício para sua efetivação. Sendo necessário para que isto ocorra que o 

professor tenha o conhecimento necessário para a aplicação dos conteúdos de 

Física que se pretende ensinar (LONGHINI, 2009). 

Ortega (2012) alerta para que as escolhas feitas por alunos e professores 

podem determinar o como a visão de ciência será atrelada. Se o objetivo do aluno 

são as provas de vestibulares, este aprenderá um recorte específico da Física, por 

meio de formulário, algoritmos de resolução de problemas, leitura de gráficos e 

tabelas, com isso desenvolverá uma visão restrita da Física, não menos 

interessante, mas que como é especializada, dificilmente conseguirá utilizá-la na 

vida e abandonará tão logo não se torne mais necessária. Já se o objetivo do aluno 

for manipular dispositivos digitais, robóticas ou for filosofar, compreender os limites 

de novo conhecimento do universo, novas físicas surgirão para ele, novas 

possibilidades de ser, novas mediações e novas lacunas. Cada escolha, novo 

projeto surgirá para o aluno. 

Para Neves et al. (2006), é necessário que metodologias e estratégias 

como o trabalho experimental sejam articulados para que possam ser 

implementadas nos diversos ambientes escolares, e isto pode ocorrer, envolvendo 

os docentes em investigação no domínio das ciências da educação. Se o desejo é 

que os alunos aprendam significativamente, parece ser necessário proporcionar ao 

mesmo o envolvimento em situações problemáticas que o auxiliem na construção de 

significados dos conceitos envolvidos. De acordo com Yaguti (2013) cabe ao 

professor desenvolver métodos didáticos eficazes e capazes de fazer com que os 

alunos tenham condições de construir conhecimentos sobre os fenômenos da 

natureza. Rosa et al. (2007) citam que a percepção crítica das diferentes realidades 

associadas ao ato de ensinar torna-se fundamental para que o educador, consciente 

de suas responsabilidades e de sua importância no processo educacional, planeje 

sua ação pedagógica. 
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Segundo Einstein e Infeld (1982) propor novas questões, admitir novas 

possibilidades, visualizar velhos problemas sob novos ângulos, requer imaginação 

criadora e assinala reais avanços na ciência. O nosso conhecimento atual é mais 

profundo e amplo do que os encontrados pelos físicos do século XIX, mas com isso 

nossas dificuldades e dúvidas também são mais amplas e profundas. 

 

2.3 INTELIGÊNCIA EMOCIONAL 

 

A inteligência emocional pode ser responsável pelo sucesso e insucesso 

das pessoas e está vinculado ao relacionamento, no nosso caso, professor-aluno. A 

influência da afetividade pode proporcionar a motivação para o ensino e ser um 

facilitador no processo de ensino-aprendizagem. Segundo Goleman (1995) as 

pessoas com prática emocional bem desenvolvida têm mais probabilidade de 

sentirem-se satisfeitas e serem eficientes em suas vidas, dominando os hábitos 

mentais que fomentam sua produtividade; as que não conseguem exercer algum 

controle sobre a vida emocional travam batalhas internas que sabotam sua 

capacidade de se concentrar no trabalho e pensar com clareza. 

Gardner (1994) define a inteligência emocional como um conjunto de 

habilidades que capacitam o indivíduo para resolver problemas ou dificuldades, para 

criar produtos eficazes e gerar novos problemas. Salovey e Mayer (1990) definiram 

como sendo a habilidade de controlar os sentimentos e emoções em si mesmo e 

nos demais, discriminar entre elas e usar essa informação para guiar as ações e os 

pensamentos (AMORIM; COELHO, 2012). 

O processo educacional necessita de forma intensa das relações 

interpessoais, exigindo do professor uma boa capacidade de relacionar-se, tendo 

uma gestão eficaz das próprias emoções e das emoções dos outros (AMORIM, 

2012).  

De acordo com Rosa (2008) um princípio básico para o desenvolvimento 

da inteligência emocional no âmbito escolar é o respeito mútuo pelos sentimentos 

dos outros, necessitando assim, que o professor saiba como se sente e seja capaz 
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de comunicar abertamente suas emoções e sentimentos. Ensinar os alunos a 

reconhecer suas emoções. Quanto melhor conhecer seu aluno, maior será a eficácia 

da ação pedagógica. A preocupação na educação é positiva, pois alertam para que 

as escolas não se preocupem somente com a inteligência do aluno, mas também 

com a capacidade de se relacionar bem com os outros e consigo mesmo (ROSA, 

2008). Segundo Silva (2009) a visão da mudança do professor de uma perspectiva 

intelectual para uma perspectiva afetiva evidencia a necessidade de restauração da 

afetividade no ambiente educacional. Miguel (2011) destaca que o trabalho do 

professor provoca impacto de forma direta e indireta na autoconfiança dos alunos, 

em seus desejos, interesses em longo prazo e sua paixão pela vida acadêmica. 

Mesmo diante das dificuldades encontradas pelos professores, acredita-se que os 

alunos precisam ser valorizados durante o processo de formação.  

Cardeiro (2012) afirma que a escola deve apostar nas competências 

sociais e emocionais, pois é um dos locais onde crianças e jovens passam a maior 

parte do seu tempo, constituindo um dos maiores agentes da socialização. 

Os alunos que têm professores inteligentes, do ponto de vista emocional, 

possuem mais prazer em estar na escola, aprendem mais, sem a existência do 

medo e constroem um amor-próprio sábio, sendo ainda influenciado pela postura 

humana do professor (MARQUES, 2011). A afetividade, motivação e valorização do 

aluno no processo educacional por parte de professores e pais contribuem 

efetivamente no desempenho cognitivo e emocional do educando. 

 

2.4 TEORIAS DE APRENDIZAGEM E O ENSINO DE CIÊNCIAS 

 

Teoria de aprendizagem pode ser definida como uma tentativa 

sistemática para interpretar, organizar e fazer previsões sobre como ocorre 

aprendizagem. Segundo as teorias cognitivistas, aprender é construir conhecimento. 

Enfatizar a cognição estudando os processos mentais que o sujeito utiliza para 

armazenar, compreender e transformar a informação, ou seja, o cognitivismo 

enfatiza exatamente aquilo que é ignorado pela visão behaviorista: a cognição, o ato 
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de conhecer ou como o ser humano conhece o mundo. Os cognitivistas também 

investigam os processos mentais do ser humano de forma científica, tais como a 

percepção, o processamento de informação e a compreensão (GHEDIN, 2012). 

Dentre as principais teorias cognitivistas, destacam-se: o construtivismo, 

de Jean Piaget (1974), que procura estudar como o indivíduo constrói suas 

estruturas cognitivas para a aquisição do conhecimento e quais os processos de 

pensamento presentes no homem desde sua infância até a idade adulta; o 

interacionismo, de Lev Vygotsky (2005), no qual é fundamental a noção de cultura 

integrante do processo de construção de conhecimento e de constituição do 

indivíduo, uma vez que incorpora a experiência dos indivíduos; e a aprendizagem 

significativa de Ausubel (1992), que ocorre quando a nova informação relaciona-se 

com várias outras informações já presentes na estrutura cognitiva. Assim, para 

ensinar adequadamente é preciso descobrir o que o aluno já sabe. 

As implicações da teoria da aprendizagem significativa dão ênfase a uma 

nova informação que deve ser significativa para o aprendiz. Cabe ao professor 

conseguir torná-la significativa, fazer o aluno relacionar a nova informação com 

outros conceitos relevantes já existentes em sua estrutura cognitiva. Assim, não é 

capaz de compreender a teoria o aluno que não reconhece o conhecimento 

científico em situações cotidianas (SERAFIM, 2001). 

Para Gehlen et al. (2009) a influência de Vygotsky  no ensino de ciências 

traz recursos para pesquisas investigativas relacionadas a construção e 

desenvolvimento de significados utilizando a linguagem e a representação de 

propostas curriculares.  

A teoria da aprendizagem significativa segundo Tavares (2004) deu-se 

em 1960 através de David Ausubel. Esta teoria diferencia de forma clara a 

aprendizagem significativa da aprendizagem mecânica. A aprendizagem significativa 

oferece um conhecimento estruturado de maneira lógica, uma conexão entre 

conhecimentos na estrutura cognitiva com a recepção do novo conhecimento e a 

atitude de aprender e conectar o conhecimento de quem ensina com aquele que 

quer aprender; já a aprendizagem mecânica ou memorística se processa com a 

absorção literal e não substantiva do que se pretende absorver. Tavares (2004) diz 
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que o conhecimento é construído a partir de uma intenção deliberada de articular o 

que já se conhece com o que se desejam aprender e que isto, se dá durante toda a 

vida, no que ele considera como um processo idiossincrático (característico do 

comportamento). Sendo hoje esse entendimento da construção da estrutura 

cognitiva chamada de construtivismo. 

A teoria da assimilação de Ausubel (1992), ou teoria da aprendizagem 

significativa, é uma teoria cognitivista e procura explicar os mecanismos internos que 

ocorrem na mente humana com relação ao aprendizado e a estruturação do 

conhecimento. De forma diferente de Piaget (1974), que em sua pesquisa o 

importante não era a aprendizagem que ocorria na sala de aula, Ausubel (1992) 

concentra-se principalmente numa proposta concreta para o cotidiano acadêmico. 

Segundo Tavares (2003, 2004), Ausubel (1980, 2003) sugerem o uso de 

uma aprendizagem mecânica no caso de não existirem na estrutura cognitiva de 

quem pretende aprender ideias âncoras que facilitam a conexão com o novo 

conhecimento. De acordo com Ausubel (1983), para entender o trabalho educativo é 

preciso considerar outros elementos do processo educativo: a maneira de ensinar 

dos professores e os próprios professores, a estrutura dos conhecimentos que 

compõem o currículo e como isso ocorre, e o quadro social onde se desenrola o 

processo de aprendizagem. A partir destes princípios psicológicos os professores 

passam a ter base para descobrir os métodos de ensino mais adequados. 

Numa aprendizagem mecânica, diferenciando da significativa, a 

aprendizagem é oferecida sem se preocupar com os conhecimentos pré-existentes 

do aluno como ocorre muitas vezes no ensino de fórmulas de Física. Para Moreira 

(2006); Souza (2011) a aprendizagem significativa tem como característica a 

interação entre o novo conhecimento e o conhecimento que o aluno já possui, e 

oferece ainda uma teoria mais ampla denominada por ele por teoria significativa 

subversiva, onde o aluno faz parte de sua cultura sem ser dominado por ela. Ele tem 

condição de manejar a informação sem o sentimento de impotente diante da grande 

rapidez com que as informações ocorrem. Segundo ele, não basta a aprendizagem 

ser significativa, é necessário também mudar o foco da aprendizagem e do ensino 
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que busca facilitá-la. Permitir que o sujeito faça parte de sua cultura, e ao mesmo 

tempo estar fora dela, sem sentir-se impotente perante ela. 

A teoria da aprendizagem significativa de Ausubel (1992) fornece uma 

base adequada para identificar o quadro educativo que se tem e a metodologia a ser 

aplicada segundo a necessidade encontrada neste quadro, melhorando assim, de 

forma satisfatória o processo educacional. Para Ausubel (1983), a aprendizagem 

ocorre com a estrutura cognitiva prévia que o aluno tem em relação à nova 

informação, como conceitos e ideias. O entendimento que o aluno traz de 

conhecimento a respeito da nova informação permite identificar, e ou, adequar o 

mecanismo de ensino apropriado para a aprendizagem. 

Se tivesse que reduzir toda a psicologia educativa a um só principio, 
enunciaria este: O fator mais importante que influi na aprendizagem é 

o que o aluno já sabe. Verifique isto e ensine de acordo (tradução 
nossa), (AUSUBEL, 1983).2 

A busca de ideias pré-existentes que o aluno possua como imagens, 

símbolos ou conceitos são importantes para que o que se oferece no momento da 

nova informação. Relacionar o novo a conceitos anteriores que ele possua pode 

provocar maior interesse por parte do aluno durante a aprendizagem (AUSUBEL, 

1983). 

Ausubel (1983) apresenta como exemplo de sua teoria relacionada ao 

ensino de Física que conceitos como trabalho, pressão, temperatura e conservação 

de energia já assimilada pelo aluno auxiliam no momento de novas informações 

como no estudo da termodinâmica, máquinas térmicas e outros conteúdos 

relacionados à Termologia. 

Para Ostermann; Cavalcanti (2010) qualidade do ensino escolar está 

intimamente relacionada ao conhecimento de referenciais teóricos que orientem o 

planejamento, a implementação e a avaliação de práticas educacionais. 

                                            
2
Si tuviera que reducir toda la psicología educativa a un solo principio, enunciar esto: El 

factor que influye en el aprendizaje más importante es lo que el alumno ya sabe. Compruebe 
esto y enseñar de acuerdo (Ausubel, 1983). 
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A teoria cognitivista de acordo Ostermann; Cavalcanti (2010) influencia 

em muito o ensino de Física. O processo de cognição, enfatizado pela corrente 

cognitivista, enfoca que a pessoa atribui significados à realidade em que se 

encontra. O processo de compreensão, transformação, armazenamento e uso da 

informação envolvido na cognição são preocupações desta corrente e procura 

regularidades no processo mental. Autores que se destacam nesta corrente, 

Brunner, Piaget, Ausubel, Novak e Kelly. A ênfase de Brunner no processo de 

aprendizagem por descoberta influencia abordagens ao ensino de Física, como 

exemplo, em guias de aulas de laboratório. Este processo de descoberta é 

questionado por Ausubel, que considera que a aprendizagem por descoberta pode 

ocorrer de forma não significativa ou mecânica, isto é, pode ocorrer que o estudante 

memorize a generalização do processo que chegou para o resultado.  

Para Ausubel em sua abordagem ao ensino de Física é necessário que 

ocorra pelo menos quatro tarefas fundamentais: determinar a estrutura conceitual e 

proposicional de matéria de ensino, organizando os conceitos e princípios; identificar 

quais os subsunçores3 relevantes à aprendizagem do conteúdo a ser ensinado; 

determinar dentre os subsunçores relevantes, quais estão disponíveis na estrutura 

cognitiva do aluno e ensinar utilizando recursos e princípios que facilitem a 

assimilação da estrutura de ensino por parte do educando e organização de sua 

própria estrutura cognitiva nessa área de conhecimento, a partir da aquisição de 

significados claros, estáveis e transferíveis (OSTERMANN; CAVALCANTI, 2010). 

São notórias as contribuições de vários teóricos no ensino de Física ou de 

Ciências e cada um tem sua contribuição individual para o processo de ensino-

aprendizagem, permitindo que o aluno se beneficie de cada ideia apresentada pelos 

estudiosos.  

 

 

                                            
3
Subsunçores são conceitos, ideias, proposições já existentes na estrutura cognitiva, 

capaz de servir de ancoradouro numa nova informação de modo que ela adquira significado para o 
indivíduo. 
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2.5  FERRAMENTAS DE APRENDIZAGEM 

 

O ensino de Física na educação básica segundo Costa (2013) apresenta 

um resultado de má qualidade. Segundo as literaturas um dos principais fatores para 

que isso ocorra é a forma como as atividades experimentais são trabalhadas. Os 

conteúdos básicos são tratados de forma tradicional e ignoram outras metodologias 

mais produtivas. 

Com o objetivo de facilitar o ensino-aprendizagem buscam-se várias 

ferramentas que possam auxiliar o ensino provocando a motivação no aluno. O 

lúdico através dos jogos, a tecnologia, experimentação, Artes Cênicas e as oficinas 

pedagógicas são recursos apresentados em diversos artigos. 

2.5.1 A Experimentação 

 

Para o ensino da Física o principal mecanismo para a assimilação do 

conteúdo é a experimentação. Esta exige mais do professor quanto ao associar a 

teoria com a prática e age como veículo para explorar o cotidiano do aluno com a 

teoria, além de ter grande importância para motivar o aluno na aprendizagem. 

A utilização de atividades experimentais como estratégia de ensino tem 

sido considerada por professores e alunos uma das condições mais positivas de se 

diminuir as dificuldades de se aprender e de se ensinar Física de modo significativo 

e consistente (ARAÚJO; ABIB, 2013). 

Para Ribeiro (2010) a ferramenta de aprendizagem principal é o uso da 

experimentação para o ensino de ciências, ou seja, realização de experiências que 

sejam capazes de levar o aluno a compreender os métodos das ciências naturais. A 

atividade experimental é um dos elementos motivadores no ensino de Física. Além 

da função motivadora, ela se constitui numa ferramenta importante no processo de 

produção do conhecimento escolar e no estabelecimento de relações com o 

cotidiano (BONADIMAN; NONENMACHER, 2007). É preciso introduzir no currículo 

das disciplinas de ciências aulas experimentais (GOMES; CASTILHO, 2012). 
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Para Ribeiro; Verdeaux (2012), o uso da experimentação como recurso 

didático tem sido usado com frequência, como proposta de viabilizar o ensino de 

Física. Segundo Araújo; Abib (2013), a utilização adequada de metodologias 

experimentais, sendo de natureza de demonstração, verificação ou investigação, 

pode promover a formação de um ambiente propício ao aprendizado de conceitos 

científicos sem que se despreze ou desvalorize os conceitos pré-existentes dos 

estudantes. Isso torna o cidadão crítico, contemporâneo e atuante, preparado para 

intervir e colaborar para o bem-estar da sociedade em que participa (JÚNIOR E 

SILVA, 2013). 

É evidente a necessidade de investimento de metodologias e estratégias 

capazes de proporcionar o desenvolvimento cognitivo do aluno, e a utilização da 

experimentação pode contribuir para esse desejo (SUARTE; MARCONDES, 2008).  

Uma aula experimental organizada de forma a permitir que o aluno se 

envolva em uma situação problema direcionada para a resolução deste problema 

poderá contribuir no raciocínio lógico do aluno perante a situação e permite que ele 

apresente argumentos na tentativa de analisar os dados e apresentar uma 

conclusão satisfatória (SUARTE; MARCONDES, 2008). Além dessa possibilidade 

Júnior et al. (2013) apresentam que a promoção da troca de informações entre 

professores e alunos colabora na formação de estruturas necessárias para a 

formação do conhecimento. Com a atividade da experimentação o aluno se envolve 

com o conteúdo aplicado e dá mais importância às aulas de Física (SOUZA, 2011). 

Um problema será realmente um problema, se ele não tiver uma solução 

evidente para a pessoa disposta a resolvê-lo, e que seja necessária a realização de 

uma investigação (SUARTE; MARCONDES, 2008). Esta investigação claramente 

pode ser realizada através da experimentação que provocará no aluno um desejo e 

motivação pela busca da solução desejada. 

As atividades experimentais como ferramenta do processo educacional 

estão fundamentadas na Lei N° 9394/96 e na resolução CNE/CEB N° 2/2012, que 

cita que a educação tem a finalidade de provocar o desenvolvimento do aluno, seu 

preparo para o exercício da cidadania e atender sua qualificação para o trabalho 

(BRASIL, 1997). Os Parâmetros Curriculares Nacionais indicam um ensino de Física 
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focado no desenvolvimento de competências relacionadas à investigação e à 

compreensão de fenômenos físicos, à linguagem Física e sua comunicação, e à 

contextualização histórica e social da Física, integrando-a com outras áreas de 

conhecimento (PCN, 2002). 

A experimentação deve ocorrer de forma clara, organizada e com 

embasamento teórico capaz de promover a ligação entre a teoria e a prática, e que 

permita um envolvimento de todos (professores/alunos) no processo educacional. 

Utilizar da experimentação na comprovação e demonstração de conteúdos torna a 

aula mais prazerosa e pode trazer resultados satisfatórios para a aprendizagem 

(JÚNIOR et al., 2013). 

 

2.5.2 Arte e Ciências 

 

A arte e a ciência podem se corresponder de forma agradável e eficiente 

na aprendizagem permitindo que vários conteúdos sejam desenvolvidos e aplicados 

de maneira que o aluno faça parte do processo. Além da transmissão do conteúdo a 

mesma pode auxiliar no relacionamento afetivo dos envolvidos do processo 

educacional. Para Root-Bernstein (2001) apud Santos (2007) as artes são 

importantes na educação, pois proporcionam muitos dispositivos de pensamento, 

tanto para a imaginação quanto para a expressão. As concepções artísticas e 

científicas são condizentes, levando a interpretações semelhantes a respeito do 

funcionamento do universo. Artistas e cientistas (ou filósofos naturais) observam o 

mundo da mesma forma, mas o representam com linguagens diferentes (REIS et al., 

2006).  

 A arte, historicamente, é um conjunto de regras para dirigir qualquer 

atividade humana, e segundo Queiroz et al. (2004), Platão não distinguia arte, 

ciência e filosofia, pois para ele todas são atividades humanas ordenadas e 

regradas. Cientistas e artistas representam de diversas maneiras os objetos de 

interesse, em razão de suas crenças, linguagens e valores. A arte pode se 

emaranhar à ciência e tocar significativamente as pessoas (QUEIROZ et al., 2004). 
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Para Martins (2013) as artes cênicas na educação podem trazer contribuições para 

uma discussão efetiva e responsáveis entre os sujeitos, sobre diversas questões e 

valores humanos com vistas a uma sociedade mais justa e mais democrática. Jorge 

(2010) considera que a arte pode ser combinada com a ciência como estratégia 

pedagógica explícita para a educação científica da população. As atividades 

relacionando ciência e artes permitem o desenvolvimento de novas intuições e 

compreensão através da incorporação do processo artístico em processos 

investigativos. 

A relação entre a arte e a ciência é considerada por Malysse (2006) como 

um dos temas mais complexos e evolutivos, dependendo sempre do contexto 

histórico e do objetivo desta relação. Antes do império da razão estabelecer-se como 

paradigma da humanidade, os estudos da ciência e da arte eram indissociáveis e 

muitos cientistas são considerados na história como artistas brilhantes 

(ALCANTARA et al., 2011). 

Para relacionar Ciência e Artes, Oliveira (2006) destaca o cinema como 

um grande veículo de divulgação dos avanços científicos e um extraordinário meio 

de circulação do conhecimento, de difusão de novas experiências e valores 

culturais. Júdice (2001), no entanto, enfatiza que através do teatro há o 

desenvolvimento do potencial artístico do aluno permitindo-lhe conhecer a vida e 

obra de grandes cientistas além da descoberta de que a ciência é feita por homens 

de carne e osso, não muito diferentes deles próprios. De acordo com Cavassin 

(2008) o teatro pode ser uma oportunidade de uma abertura de nova perspectiva da 

ciência e ensino-aprendizagem por envolver o que o soberanismo da lógica clássica 

e do modelo racional excluía: o ilógico, as possibilidades, a instituição, a 

intersubjetivação, a criatividade. A arte é uma forma de conhecimento por envolver a 

história, a sociedade, a vida. 

Lupetti et al. (2006) destacam que para despertar o interesse dos alunos 

para a vida cultural e científica o ensino da ciência através do Teatro, apresenta-se 

como atividade suplementar de grande eficiência. Para Ortega (2012) nas relações 

de ensino-aprendizagem é preciso que nos conscientizemos de que as figura do 

professor e do mágico são semelhantes devido à forte influência que exercem na 
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formação de novas representações internas, e que diversos estudos da neurociência 

sobre a “arte mágica”, que analisam a ilusão de óptica, a perda de informação e o 

controle de atenção nas estratégias cênicas e discursivas do mágico permitem 

caracterizar situações de lacunas existentes e que podem relacionar-se à 

aprendizagem de conceitos e à negociação de resultados. 

 

2.5.3 Oficinas Pedagógicas 

 

As oficinas pedagógicas auxiliam no processo de ensino-aprendizagem, 

pois facilitam na relação teoria e prática trazendo as informações para o dia a dia do 

aluno. 

Segundo Libâneo (1994) o professor tem como papel buscar instrumentos 

pedagógicos que permitam uma prática eficaz e inovadora. Uma metodologia de 

trabalho como da oficina segundo os estudos de Almeida et al. (2004) articula-se 

como um curso analítico-participativo, onde há um trabalho coletivo de produção e 

discussão que tem como resultado a elaboração de materiais e desenvolvimento de 

novas técnicas, que valorizem o processo de transformação e evolução do 

profissional. Uma oficina com professores mostra-se como uma ferramenta de 

formar profissionais ou capacitá-los para uma prática educativa renovada, buscando 

a recuperação dos valores sociais, culturais e ambientais (ALMEIDA et al., 2004).  

Para Selles (2002) debates e oficinas apresentam favorecimentos em 

circulações de ideias novas entre os participantes contribuindo para aprendizagem. 

A oficina pode representar um local de trabalho onde se busca soluções para um 

problema a partir dos conhecimentos práticos e teóricos e que requer trabalho em 

equipe, ação e reflexão. Numa oficina temática o cotidiano é estudado à luz do 

conhecimento científico, social, histórico, ético que possam auxiliar a compreensão 

da situação problema (VILCHES et al., 2001; MARCONDES, 2008). 

Por serem atividades pontuais e de curta duração, as oficinas podem 

contribuir para a formação dos professores e em longo prazo, agem como espaços 
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de formação contínua na medida em que há uma continuidade construída por sua 

própria demanda (SOUZA et al., 2006). 

O que define uma oficina para Jeolás et al. (2003) é a proposta de 

aprendizagem compartilhada, por meio de atividade grupal, face a face, com o 

objetivo de construir coletivamente o conhecimento. Oficinas pedagógicas são 

espaços em que os ideais de transformação e diálogo estão em permanente 

construção. Servem de meio tanto para a formação contínua do educador escolar, 

quanto para a construção criativa e coletiva do conhecimento por alunos e 

professores. Supõe-se o conhecimento como um processo (cri) ativo de apropriação 

e transformação da realidade (MOITA et al., 2006). 

 

3 METODOLOGIA 

 

Na revisão bibliográfica foram apresentadas as teorias de aprendizagem 

de diferentes autores: Jean Piaget, Lev Vygotsky, David Ausubel, Freire e Brunner. 

Optando-se pela teoria de aprendizagem significativa, de Ausubel, por considerar 

que os conteúdos pré-existentes detidos pelo aluno influenciam na aprendizagem, e 

também a teoria de Vygotsky por incorporar as experiências dos indivíduos. A 

utilização de atividades lúdicas, como a mágica, usadas como instrumento auxiliador 

nos processos de aprendizagem pode proporcionar resultados satisfatórios, pois 

permite a aproximação do aluno com a Física relacionando teoria e prática.  

A partir da revisão bibliográfica realizada nesse trabalho utilizaram-se dos 

estudos para verificação, por meio de resultados qualitativos da influência da 

atividade realizada no aprendizado do aluno quando se utiliza ferramentas 

educacionais em forma de mágica. O presente trabalho busca, assim, confirmar que 

essa ferramenta educacional provoca e motiva o interesse do aluno em aprender 

Física. 

Este trabalho utilizou uma pesquisa qualitativa de caráter exploratório, 

devidamente aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa Envolvendo Seres 

Humanos através do N° CAAE 31283914.2.0000.5237 (Anexo A). Além disso, foi 
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construída uma caixa mágica e montada uma oficina no qual foi apresentado um 

show de mágica envolvendo conteúdos de Física, no caso, fenômenos ópticos, 

reflexão e refração. 

Neste capítulo são apresentadas as metodologias adotadas para 

realização desta pesquisa como questionário, construção da caixa e 

desenvolvimento da oficina. 

 

3.1 DESENVOLVIMENTO DA CAIXA MÁGICA 

 
Para a realização da oficina proposta foi necessária a construção de uma 

caixa mágica, utilizando como materiais: 4 folhas de madeirite 1,40 m x 1,90 m, 

Sarrafos, Pregos ou Parafusos (podem substituir os pregos). Utilizou-se também um 

espelho plano 1,0 m x 1,90 m, Película transparente para a porta 0,70 m x 1,50 m e 

Metalon para confecção da estrutura metálica para o fundo da caixa e para apoio do 

espelho.  Para forrar o teto da caixa utilizou-se TNT e lona preta para o piso que foi 

construído com 1 tablado de 0,40 m x 0,40 m e 4 rodinhas. Para as portas utilizou-se 

4 dobradiças e 3 molas finas. Ripas de 3 cm, Pincel e Tinta preta, para decorar a 

caixa. 

Para a montagem da caixa, foi utilizado o roteiro abaixo: 

a) Preparou-se uma estrutura metálica que serviu como base e onde foram 

colocadas as rodinhas e a estrutura principal da caixa (Figura 3); 

b) A estrutura do espelho também foi presa nesta base; 

c) Em uma folha do madeirite fez-se um corte com medidas identificadas na 

figura 4, 5, 6, onde foi colocada a porta, que também tem as medidas 

identificadas no mesmo; 

Figura 3: Suporte metálico fabricado com metalon. 
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Fonte: o autor. 

 

Figura 4: Medidas da frente da caixa. 

 

 

Fonte: o autor. 

Figura 5: Medidas das laterais da Caixa. 
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Fonte: o autor. 

Figura 6: Medidas da parte traseira da Caixa Mágica. 

 

 

Fonte: o autor. 

d) Na parte traseira da caixa fez-se um corte onde foi colocada a porta de saída 

do truque. Utilizaram-se molas finas para fazer o fechamento com pressão. A 
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Figura 7 representa a planta baixa da caixa e a Figura 8 mostra as medidas 

do espelho. Na Figura 10 encontra-se o desenho com as medidas da porta; 

Figura 7: Planta baixa da Caixa. 

 

 

Fonte: o autor. 

Figura 8: Medidas para o espelho. 

 

Fonte: o autor. 

Figura 9: Medidas necessárias para a porta. 
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Fonte: o autor. 

e) Antes de montar toda a caixa encaixou-se o espelho na estrutura destinada a 

ele (Figura 10); 

Figura 10: Detalhes para a fixação do espelho. 

 

Fonte: o autor. 

f) Depois da montagem da caixa a apresentação está pronta para ser realizada. 
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3.2 DESENVOLVIMENTO DA OFICINA 

 

A oficina apresenta um show da mágica envolvendo conteúdos de Física, 

no caso, fenômenos ópticos, reflexão e refração. Na primeira etapa ocorre a 

apresentação da mágica e numa segunda etapa o professor revela o truque e o 

associa aos fenômenos físicos envolvidos na realização do truque. Durante o 

diálogo o professor procura associar outros possíveis fenômenos físicos ocorridos 

durante a mágica. A Figura 11 mostra a vista parcial do palco pronto para a 

execução da oficina. 

A apresentação da oficina teve duração de 1 hora e 40 minutos podendo 

este tempo ser modificado dependendo da necessidade do professor. 

 

Figura 11: Vista parcial do palco. 

 

Fonte: o autor. 
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3.2.1 Descrição da Oficina 

 

A oficina inicia-se com show de mágica utilizando a caixa mágica (Figura 

12.a). Durante a apresentação um voluntário (Figura 12.b) entra na caixa e os 

auxiliares do mágico a giram 360 graus por duas vezes. O voluntário desaparece na 

frente do público surgindo em seu lugar outro voluntário (Figura 12.c). No Apêndice 

C encontra-se a planta baixa do processo de funcionamento da caixa. No momento 

em que o voluntário (1) entra na caixa, ele se dirige para a lateral da mesma onde 

um espelho reflete a imagem dele de forma que o público o vê como se estivesse de 

frente para eles, sendo visto por uma janela com material transparente localizada na 

frente da caixa e que permite a imagem refletida no espelho seja observada por 

refração. Para dar charme na apresentação pode ser usado um cadeado trancando 

a caixa e retirado para a saída do voluntário (2). Coloca-se a caixa a girar 360° e 

neste momento outro voluntário (2) já desde o início escondido dentro da caixa troca 

de lugar com o primeiro voluntário e ao girar a caixa novamente por 360° o 

voluntário (1) sai da caixa por uma passagem escondida se misturando com outros 

personagens que participam da apresentação. Ao parar a caixa e abrir a porta o 

voluntário (2) sai de dentro surpreendendo o público. Durante a apresentação é 

necessário a presença de figurantes que auxiliam durante o show. Quando o 

primeiro voluntário sai da caixa deve estar vestido com roupa preta (vestida por 

baixo da roupa inicial) e máscara (escondida dentro da caixa) igual ao dos figurantes 

permitindo que se misture a eles sem que o público perceba sua saída da caixa e 

por uma passagem lateral que pode ser feita com lona plástica ou TNT dirigi-se para 

parte de trás do público, surpreendendo os mesmos. As roupas também podem ser 

feitas de TNT na forma de macacão na cor preta e de mangas compridas. 
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Figura 12: Caixa Mágica. (a) Caixa mágica utilizada na apresentação da mágica. (b) 

Caixa mágica com a participação do primeiro aluno. (c) Caixa mágica com a 

participação do segundo aluno. 

 
Fonte: o autor. 

 

Após a apresentação iniciou-se uma abordagem dos conceitos físicos 

presentes na mágica e orientações sobre o processo de construção da mágica. Os 

fenômenos ópticos da refração e reflexão foram explicados ao final da apresentação 

bem como o processo da execução do truque mágico associado aos fenômenos. 

Segundo Ribeiro e Verdeaux (2012) a reflexão ocorre quando a luz retorna ao meio 

de onde veio e a refração para Gonzaga (2006) existe quando os raios de luz ao 

atingirem uma superfície não se refletirem totalmente, tendo uma parte sendo 

refletida e a outra penetrando um segundo meio.  

3.3  COLETA DE DADOS 

 

De acordo com Teixeira (2007), a coleta de dados ocorre em etapas, a 

saber: resolução de questionários, com um roteiro estabelecido, com perguntas 

mistas, de forma abertas e fechadas, com as autorizações dos responsáveis 

anexadas com a finalidade do estabelecimento da idoneidade e legalidade no 

processo legal do trabalho. 

Nesse trabalho, a coleta de dados foi realizada através de questionário 

(Apêndice A), aplicado após a apresentação de uma oficina onde foi realizada uma 
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mágica. O questionário contém perguntas mistas entre abertas e fechadas, sendo 

neste caso, 3 perguntas abertas e 2 perguntas fechadas. As perguntas foram 

elaboradas com o propósito de verificar se a oficina pode ter sido útil para os alunos 

quanto à aprendizagem, analisando os fenômenos físicos observados durante a 

apresentação e as contribuições fornecidas pela ferramenta de aprendizagem 

utilizada. 

A pesquisa foi aplicada em um colégio particular da cidade de Volta 

Redonda- RJ, para 31 alunos da turma 1º Ano do Ensino Médio, que participaram da 

oficina realizada. Dos 31 alunos, 13 são do gênero masculino e 18 do gênero 

feminino, com faixa etária aproximada de 15 anos (figura 13). 

Figura 13: Distribuição de alunos da turma em gênero masculino e gênero feminino. 

 

Fonte: o autor. 

 

Referindo-se aos participantes, todos assinaram o termo de 

consentimento livre e esclarecido TCLE (Apêndice B) e foram codificados 

(voluntários de 1 a 31) para afiançar o anonimato. 

 

3.4  METODOLOGIA DE ANÁLISE DE DADOS 

 

Foram elencados os principais temas a partir dos dados coletados das 

respostas dos alunos, e para o tratamento e análise desses dados utilizou-se da 

42% 

58% 

Alunos 

Masculino 

Feminino 
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metodologia de tematização proposta por Fontoura (2011). Segundo a autora, a 

análise temática permite apreender sentidos contidos nas entrevistas e os temas 

podem ser determinados por temas iniciais e complementado com temas do campo. 

Fontoura (2011) propõe a utilização da tematização como proposta de análise, 

devendo ocorrer com as seguintes etapas: 

a) Transcrição do material coletado;  

b) Leitura atenta do material;  

c) Demarcação do que for considerado importante, delimitando o corpus 

de análise e utilizando recortes importantes em unidades de registro;  

d) Levantamento dos temas de acordo com o levantamento dos dados 

agrupados, seguindo os princípios: coerência, semelhança, pertinência, 

exaustividade e exclusividade;  

e) Definição das unidades de contexto (trechos mais longos) e unidades 

de significado (palavras ou expressões);  

f) Tratamento dos dados, separando as unidades de contexto e as 

unidades de significado para efeitos de interpretação através de quadros que os 

contemplem;  

g) Interpretação propondo inferências de acordo com os referenciais 

teóricos. E análise com detalhes identificando as unidades de contexto e as 

unidades de significado. 

A partir dos dados coletados, transcrição e leitura atenta do material, fez-

se uma análise detalhada e a identificação de unidades de contexto e unidades de 

significado (PINA, 2013). 
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3.5 DESENVOLVIMENTO DO PRODUTO 

 

Ao realizar o mestrado e a dissertação percebi que poderia multiplicar 

minhas experiências no ensino de Física, surgindo assim a proposta da elaboração 

do livro: “Mistério da Ciências: oficinas e experimentos que deram certos.”  

O livro surgiu devido às observações realizadas em sala de aula sobre as 

dificuldades dos alunos em aprenderem a Física. Sempre busquei um ensino prático 

para solucionar essas dificuldades observadas e os resultados foram satisfatórios, é 

claro que uso outros recursos em minhas aulas, mas vejo que a experimentação tem 

maior resultado.  

O produto foi desenvolvido a partir de oficinas e experimentos que realizo 

em minhas aulas no ensino médio e em algumas apresentações em que sou 

convidado a participar. Os experimentos conseguem aproximar a teoria da prática e 

permitem que o ensino se torne agradável, facilitando a aprendizagem, e assim, 

aproximando os conteúdos da Física com as realidades dos alunos. 

Devido a esta alegria dos resultados alcançados procurei selecionar 

algumas oficinas e experimentos que já realizei e que deram certo, em um livro para 

que outros profissionais da educação, alunos e curiosos possam utilizar dessa 

satisfação pela aprendizagem. O livro é composto por dez capítulos onde em dois 

deles apresentei duas oficinas envolvendo truques de mágicas relacionando-as com 

a Física (uma delas apresentada na dissertação e outra com a mesma proposta da 

caixa mágica, porém somente apresentada no livro). Nos outros oito capítulos, 

apresento simples experimentos de Física que podem contribuir na aprendizagem 

dos alunos. Esses 8 capítulos não fazem parte desta dissertação de mestrado, 

porém, foram incluídos por oferecem continuidade ao estudo da Física através das 

experimentações em fenômenos ópticos e outros conteúdos como Magnetismo, 

Eletricidade, Dinâmica e Termologia, oportunizando ao leitor a praticar a Física de 

forma prazerosa.  
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Para este estudo optou-se pela teoria de aprendizagem de estrutura 

cognitivista de aprendizagem significativa, de David Paul Ausubel (1918-2008), pois 

os conteúdos pré-existentes detidos pelo aluno influenciam na aprendizagem, 

permitindo que novas informações encontrem condições de se interagir com o que o 

aluno já conhece, ou seja, com o cognitivo do aluno. 

 

4.1  A CAIXA MÁGICA 

 

Como resultado do processo de montagem da caixa mágica descrito na 

metodologia (item 2.2) obteve-se uma ferramenta que auxiliou no desenvolvimento 

da oficina que é nosso objeto de estudo. Nas figuras 14 e 15 mostra-se em imagens 

reais da caixa finalizada. 

Figura 14: Caixa mágica, parte externa. (a) Vista lateral esquerda, (b) Vista frente, 

(c) Vista lateral direita, (d) Vista com a abertura da porta frontal, (e) Vista da parte 

traseira, (f) Vista da parte traseira com a porta de saída secreta. 
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Fonte: o autor. 

Figura 15: Caixa mágica. Parte Interna. (a) Vista da porta secreta com a visão do 

espelho interior perfil 1, (b) Vista da porta secreta com a visão do espelho interior 

perfil 2, (c) Vista interna porta principal e espelho perfil 1, (d) Vista interna porta 

principal e espelho perfil 2, (e) Vista interna porta principal e espelho perfil 3 com 

luminosidade diferenciada. 

 

Fonte: o autor. 

 

4.2  A OFICINA 

 

Nas figuras 16 e 17 mostram-se imagens dos alunos apresentando o 

show de mágica durante a oficina. 

 

 



52 

 

Figura 16: Apresentação da mágica durante a oficina. (a) Apresentação do mágico, 

(b) Apresentação da assistente do mágico, (c) Assistente do mágico fora da caixa, 

(d) Primeiro voluntário fora da caixa, (e) Primeiro voluntário sendo trancado dentro 

da caixa mágica, (f) Caixa mágica sendo girada. 

 

Fonte: o autor. 

Figura 17: Apresentação da mágica durante a oficina. (a) Apresentação de uma 

dança finalizando o show, (b) Explicação do truque e dos conteúdos de óptica 

envolvidos na mágica, (c) Presença de outro mágico numa segunda apresentação, 

(d) Figurantes que participam do show, (e) Vista mágico e professor, (f) Figurantes. 

 

Fonte: o autor. 
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Observou-se através da oficina o interesse dos alunos e a possibilidade 

da oportuna relação entre a teoria e a prática dos estudos dos fenômenos ópticos, 

reflexão e refração, proporcionando uma aprendizagem de qualidade e permitindo a 

assimilação dos conteúdos de forma prazerosa e com significados. 

A oficina de Física associada à mágica permite a existência de um 

ambiente próprio para as interações dialógicas entre professor e alunos e também 

nas interações entre os próprios alunos. Esse diálogo é importante para o processo 

de ensino-aprendizagem, pois oportunizam as manifestações dos alunos quanto às 

dificuldades e entendimento do conteúdo (MARCONDES, 2008). 

O envolvimento dos alunos durante todo o processo de preparação e 

execução da oficina e o estudo dos conteúdos físicos envolvidos na prática, que 

para Freire (1997) é necessário para compreensão dos conteúdos, e para Vygotsky 

(2005) estão relacionados com a construção e desenvolvimento de significados, 

permitiram que a mesma acontecesse de forma positiva, proporcionando uma 

aprendizagem participativa e marcante na vida de cada um. Isso permite, segundo 

Ausubel (1992), que a nova informação fosse relacionada com informações já 

presentes na estrutura cognitiva do aluno. 

 

4.3 ANÁLISE DO QUESTIONÁRIO 

 

O questionário (Apêndice A) foi elaborado com 5 questões sendo 2 

fechadas e 3 abertas. As respostas das questões abertas foram agrupadas 

conforme a opinião dos próprios alunos e posteriormente identificou-se a frequência 

destas opiniões. Essa classificação foi efetuada conforme a semelhança das 

respostas dos questionários.  

Conforme questionário aplicado observamos que ao avaliar as respostas 

referente à questão 1, “identificação do truque antes da explicação de como ele 

ocorreu”, os 31 alunos não identificaram o truque de mágica durante a apresentação 

e esta foi a intenção inicial, visto que, a curiosidade aproxima o aluno no momento 
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da experimentação e da explicação dos fenômenos apresentados no final da 

mágica. 

Os fenômenos ópticos observados durante a apresentação (Questão 2) 

pelos alunos são mostrados na Figura 18, sendo que, foram colocadas como opção 

de resposta além da refração e reflexão da luz, a difusão da luz (reflexão da luz 

ocorrida em todas as direções devido às irregularidades das superfícies) e a 

absorção da luz (onde a luz é absorvida pelo meio onde foi inserida). Sendo de 

grande importância o resultado para o estudo já que relaciona a teoria com a prática 

e tendo um resultado satisfatório visto que em sua maioria identificaram ao menos 

um dos principais fenômenos aplicados na mágica: reflexão e refração. Para 

Guimarães (2009) a experimentação pode ser utilizada como estratégia para a 

criação de problemas reais que permitam por sua vez a contextualização e os 

questionamentos de investigação permitindo a identificação dos conteúdos 

propostos. 

Figura 18: Tabela de frequência e percentual representativo referente à percepção 

de fenômenos ópticos identificados durante a apresentação do show de mágica. 

 

Fonte: o autor. 

Em relação às perguntas abertas faz-se necessário a separação das 

informações dadas pelos alunos através das respostas. Trata-se de citações curtas 

e que serão citadas de forma mais global, a partir das informações colidas na 

pesquisa, utilizando-se posteriormente da metodologia de tematização para 

tratamento e análise dos dados (FONTOURA, 2011). 
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Refletindo sobre “a aplicação da mágica com possíveis outros fenômenos 

físicos observados durante a apresentação” (Questão 3), temos como resultado que 

importantes fenômenos foram identificados e elencados em tipos de fenômenos 

(Fenômenos identificados) de acordo com a frequência com que os alunos 

apresentaram nas respostas (Quadro 1). As respostas apontam que a oficina é 

viável para ser desenvolvida no ensino de Física contribuindo para aquisição de 

outros conteúdos, mesmo não sendo eles o objeto de estudo naquele momento 

(Tabela 1), e destacando a observação do movimento circular uniforme, devido ao 

movimento executado pela caixa.  

Quadro 1: A aplicação da mágica com possíveis outros fenômenos físicos 

observados durante a apresentação. 

Contexto Significação Comentários 

“Além da refração e 

reflexão tem a absorção.” 

Observação do fenômeno 

da absorção da luz 

Fenômeno ocorrido 

devido à cor preta da 

caixa mágica. 

“Absorção da luz.” Observação do fenômeno 

da absorção da luz 

Mesmo fenômeno 

observado anteriormente 

e ocorrido devido à cor 

preta da caixa mágica. 

“Movimento circular 

uniforme.” 

Observação de um tipo de 

movimento com 

velocidade constante. 

Ocorre devido à trajetória 

que a caixa mágica realiza 

ser de uma circunferência. 

“MCU.” Observação de um tipo de 

movimento com 

velocidade constante, 

citado com abreviação. 

Mesmo caso citado 

anteriormente com 

trajetória circular. 

“Além da refração e 

reflexão que são os 

principais, também se tem 

o fenômeno da absorção 

e do MCU.” 

Observação de dois 

outros fenômenos durante 

a apresentação, absorção 

e movimento circular 

uniforme. 

Ambos os fenômenos 

citados anteriormente, 

porém identificados ao 

mesmo tempo. 

“Apenas refração e 

reflexão.” 

Observação somente dos 

fenômenos principais 

utilizados durante a 

apresentação 

Não observação de outros 

tipos de fenômenos. 

Fonte: o autor. 
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Tabela 1: Resultados para a percepção de outros fenômenos estudados pela Física 

identificados na oficina. 

Fenômenos identificados Frequência 

Absorção 10 

Movimento circular 16 

Absorção / Movimento circular 04 

Nenhum 01 

Fonte: o autor. 

 Vindo de acordo com a proposta Giani (2010), as atividades 

experimentais podem ir além da mera ilustração da teoria ou da motivação dos 

alunos, podendo apresentar conteúdos mesmo não sendo estes o objetivo da 

experimentação. 

Comparando os resultados com as propostas de Vygotsky verifica-se que 

o giro da caixa faz com que o aluno associe este movimento ao Movimento Circular, 

contribuindo para compreensão de fenômenos naturais e também para processos 

tecnológicos encontrados no cotidiano do mesmo. 

A atividade experimental é marcante e desafiadora no ponto de vista 

cognitivo, segundo Júnior e Silva (2013), critérios estabelecidos de acordo com a 

teoria de Vygotsky orientam para escolha das atividades utilizadas pelo professor: 

respeitar a capacidade mental do aluno; a presença do professor e/ou monitor sendo 

obrigatória; o compartilhar e propor perguntas e respostas com os participantes da 

atividade experimental; a utilização de uma linguagem acessível. Esses critérios e a 

mediação do professor foram importantes para a prática da oficina realizada e 

proporcionaram os resultados satisfatórios e esperados da prática proposta. 

Os resultados também contemplam os pensamentos de Ausubel, a partir 

do conteúdo teórico aplicado na sala de aula (subsunçores), importantes na 

estrutura do conhecimento, uma vez que os alunos puderam associá-los ao truque 

de mágica utilizado na oficina e expostos para eles no final da apresentação. 

Quando o conteúdo é visto de forma prática permite ao aluno percebê-lo de forma 

mais fácil e relacioná-lo com o próprio cotidiano (FEIX ET. AL, 2012). 
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Devido aos fenômenos da natureza serem tão variados o campo de 

estudo da Física necessita ser cada vez mais amplo. A divisão destes fenômenos 

em ramos é um recurso utilizado para este estudo. Temos como divisões de estudo 

a luz pela Óptica; o som pela Ondulatória e Acústica; o estudo do calor pela 

Termologia; a Mecânica envolvendo estudos da Cinemática, Dinâmica, Estática e 

Hidrostática; as propriedades elétricas pela Eletricidade; as propriedades 

magnéticas pelo Magnetismo; e a discussão da constituição da matéria sendo 

estudada pela Física Nuclear (RAMALHO; NICOLAU; TOLEDO, 2003). Hoje a Física 

é dividida em Física Clássica, relacionada aos ramos tradicionais como a Mecânica, 

a Termologia, a Óptica, a Ondulatória, o Magnetismo; e Física Moderna, onde, por 

exemplo, são estudados os fenômenos relacionados com a Física no Estado Sólido, 

Teoria dos Campos, Física do Plasma, Física das Partículas Elementares, a Astro 

Física (SAMPAIO; CALÇADA, 2005). A Física é uma das ciências que estuda a 

natureza, o fenômeno natural, sendo dividido em cinco grandes ramos: Mecânica, 

Termologia, Ondulatória, Óptica e Eletricidade, além da Física Moderna (HELOU; 

GUALTER; NEWTON, 2001).  

Segundo Sears et al. (2008) o físico observa fenômenos naturais tentando 

achar os princípios e os padrões que relacionam esses fenômenos, sendo esses 

padrões denominados teorias físicas ou, leis e princípios físicos. Para Chaves e 

Sampaio (2012) o avanço da Física ocorre em três fronteiras: duas envolvendo seus 

fundamentos, uma voltada para o microcosmo e a outra para o macrocosmo; e ainda 

a fronteira da complexidade, fazendo a análise dos sistemas complexos em termos 

das teorias fundamentais. 

 Diante dos resultados a oficina mostrou ser um recurso muito importante 

para o estudo da Física, pois despertou nos alunos o interesse pelo conteúdo 

estudado e também por outros conteúdos que puderam ser observados durante a 

apresentação. A oficina permitiu a aproximação do aluno na relação entre a teoria e 

a prática já que relacionou os fenômenos ópticos com o seu dia a dia. Permitiu um 

melhor relacionamento entre os participantes, pois a necessidade do envolvimento 

de todos é que proporcionou o resultado satisfatório. 
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Analisando a questão 4 onde “as contribuições da mágica associado ao 

estudo dos fenômenos ópticos”, são apresentadas a seguir algumas respostas dos 

alunos e feitos alguns comentários (Quadro 2). O resultado obtido é elencado de 

acordo com a frequência de respostas que foram citadas pelos alunos são 

mostrados na Tabela 2.  

Quadro 2: As contribuições da mágica associado ao estudo dos fenômenos ópticos. 

Contexto Significação Comentários 

“Na minha opinião ela me 

ajudou na reflexão. Na 

prática o entendimento é 

muito mais fácil e nos dá 

mais entendimento da 

situação.” 

Prática e entendimento. A prática facilitando o 

entendimento da teoria. 

“Facilita a aprendizagem 

na prática.” 

Prática e aprendizagem. A prática contribuindo 

para a aprendizagem. 

“A chance de aprender 

física na prática.” 

Prática e oportunidade 

(chance) 

A prática oportunizando a 

aprendizagem. 

“A prática das teorias 

aprendidas em sala de 

aula com o nosso 

professor.” 

Prática, teoria e 

aprendizagem. 

Aprendizagem da teoria 

com a prática. 

“Pois ficou mais fácil de se 

identificar de como 

acontece na prática.” 

Prática, facilidade e 

identificação. 

Identificação dos 

fenômenos na prática. 

“Ajuda a entender a 

óptica.” 

Entender. Entendimento do 

fenômeno da óptica. 

“Um entendimento melhor 

dos estudos feitos em sala 

de aula.” 

Entendimento e estudos. Melhor entendimento do 

fenômeno estudado. 

“Aprofundamento do 

assunto e a visão prática.” 

Aprofundamento e prática. Visão mais aprofundada 

da prática 

“Fiquei curioso para 

aprender mais.” 

Curiosidade pelo assunto 

óptica. 

Despertar para um ensino 

da teoria e prática. 

Fonte: o autor. 
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Tabela 2: Resultados quanto à contribuição do show de mágica para o estudo dos 

fenômenos ópticos. 

Contribuições Frequência 

Prática 24 

Aprofundamento 02 

Entendimento 08 

Curiosidade 01 

Fonte: o autor. 

A atividade apresentada vem ao encontro da proposta de Araújo e Abib 

(2013) que acreditam que a utilização de forma adequada de diferentes 

metodologias experimentais pode possibilitar a formação de um ambiente propício 

para a aprendizagem de diversos conceitos científicos valorizando os conceitos 

prévios e permitindo que ela ocorra de forma prazerosa. 

Os resultados obtidos são semelhantes aos resultados de Tavares (2004) 

que observou que as pessoas constroem o próprio conhecimento a partir de 

articulações entre o que conhece e a nova informação que pretende, sendo a 

experimentação um ótimo meio para que o desejado ocorra, comprovando que a 

estrutura cognitiva de aprendizagem significativa é válida. Além disso, aproxima o 

aluno da própria disciplina, deixando-a ser apresentada de forma mais fácil, 

permitindo uma relação entre a teoria e a prática como relatado nos questionários na 

questão 5. Os resultados relativos a essa questão são apresentados na Tabela 3 e 

foram elencados de acordo com a frequência de opinião em que foram apresentadas 

pelos alunos. No quadro 3, são sintetizadas algumas dessas respostas e tecidos 

alguns comentários.         
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Tabela 3: Resultados da opinião dos participantes em relação à aprendizagem 

através de oficinas. 

Opinião da aprendizagem através das oficinas Frequência  

Interessante 14 

Ótimo 03 

Bom 05 

Facilidade 08 

Dinâmico 01 

Clareza 01 

Fonte: o autor. 

Quadro 3: A aprendizagem através da oficina de mágica. 

Contexto Significação Comentários 

“Interessante, pois mostra 

que a física está sempre 

presente no nosso dia a dia.” 

Interessante, dia a dia. Interesse pela aplicação da 

Física no dia a dia. 

“É interessante, porque os 

alunos se interessam e ficam 

mais atentos em aulas 

práticas do que teóricas.” 

Interessante, atenção, 

práticas. 

Interesse mais pela 

aplicação da prática do que 

pela teoria. 

“Interessante, pois estimula 

a vontade de aprender sobre 

a matéria.” 

Interessante, vontade, 

matéria. 

Interesse provocando 

vontade em aprender a 

teoria. 

“Muito legal, porque acabam 

se interessando e 

aprendendo mais.” 

Legal, interesse, 

aprendizagem. 

O interesse proporcionando 

uma maior aprendizagem. 

“Muito interessante e 

dinâmico.” 

Interessante, dinâmico. Aprendizagem mais ativa. 

“Ótimo, pois assim não fica 

só na teoria, e assim 

observo que a Física é muito 

importante no dia a dia.” 

Ótimo, observação, dia a 

dia. 

Valorizando a relação da 

prática com o dia a dia. 

“A aprendizagem através de 

experimentos e oficinas 

facilitam o aprendizado.” 

Aprendizagem, experimento, 

oficinas, facilidade. 

Utilização de experimentos e 

oficinas facilitando a 

aprendizagem. 

“Minha opinião é que com o 

experimento fica mais fácil 

de se entender o que 

acontece na Física.” 

Experimento, facilidade, 

entendimento, Física. 

Novamente a 

experimentação facilitando a 

aprendizagem da Física. 

Fonte: o autor. 
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Com a análise dos resultados dos questionários foram criadas as 

categorias temáticas (FERNANDES, 2011): Percepção de fenômenos diferenciados 

aos da oficina; Contribuição mágica x óptica; Aprendizagem através das oficinas ou 

experimentos (Quadro 4)  

Quadro 4: Análise das categorias temáticas. 

Categorias Temáticas Análise 

Percepção de fenômenos diferenciados aos 

da oficina 

 

A oficina é viável para ser desenvolvida no 

ensino de Física, visto que contribuiu para 

aquisição de outros conteúdos, mesmo não 

sendo eles o objeto de estudo. Segundo 

Giani (2010), as atividades experimentais 

podem ir além da teoria ou da motivação 

dos alunos, a mesma pode apresentar 

conteúdos mesmo não sendo estes o 

objetivo da experimentação. 

Contribuição mágica x óptica 

 

 

 

 

 

 

 

 

A mágica proporcionou aos alunos uma 

melhor clareza e entendimento dos 

conteúdos de óptica (reflexão e refração) 

apresentados.  Araújo e Abib (2013) 

consideram que a utilização de forma 

adequada de diferentes metodologias 

experimentais pode possibilitar a formação 

de um ambiente propício para a 

aprendizagem de diversos conceitos 

científicos valorizando os conceitos prévios 

e permitindo que ela ocorra de forma 

prazerosa. 

Aprendizagem através das oficinas ou 

experimentos 

A oficina apresentou ser de grande valia 

para os alunos por apresentar significativa 

relação com o dia a dia dos mesmos 

facilitando a aprendizagem. As oficinas 

também se caracterizam pela utilização de 

atividades experimentais, podendo despertar 

o interesse e a curiosidade, e oferecerem 

uma oportunidade de os alunos conhecerem 

fenômenos científicos, sobre os quais, 

muitas vezes, já ouviram falar ou estudaram 

teoricamente (HODSON, 1994 apud 

MARCONDES, 2008). 

      Fonte: o autor. 
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A categoria temática “Percepção de fenômenos diferenciados aos da 

oficina”, permitiu avaliar quanto à possibilidade de uma atividade proposta poder 

abranger outros conteúdos, além dos almejados pela oficina. A fala dos alunos nos 

revela que os mesmos estavam antenados realmente no trabalho desenvolvido: 

“Além da refração e reflexão tem a absorção.” Relato do voluntário 22. 

“Movimento circular uniforme.” Relato do voluntário 2. 

“Além da refração e reflexão que são os principais, também se tem o 

fenômeno da absorção e do MCU.” Relato do voluntário 20. 

Quanto à categoria “Contribuição mágica x óptica”, a proposta também foi 

viável para a aprendizagem dos alunos, pois permitiu que os fenômenos da reflexão 

e refração fossem percebidos e entendidos facilmente por eles, e expostos em suas 

falas: 

“Ajuda a entender a óptica.” Relato do voluntário 13. 

“Pois ficou mais fácil de se identificar de como acontece na prática.” 

Relato do voluntário 8. 

“Na minha opinião ela me ajudou na reflexão. Na prática o entendimento é 

muito mais fácil e nos dá mais entendimento da situação.” Relato do voluntário 9. 

A temática “Aprendizagem através das oficinas ou experimentos” traz uma 

revelação fiel de como as atividades experimentais podem contribuir para a 

aprendizagem, tornando-a mais interessante. Ela permite que o aluno visualize na 

prática o que a teoria propunha e as falas comprovam isto: 

“A aprendizagem através de experimentos e oficinas facilitam o 

aprendizado.” Relato do voluntário 18. 

“Minha opinião é que com o experimento fica mais fácil de se entender o 

que acontece na Física”. Relato do voluntário 8. 

“Ótimo, pois assim não fica só na teoria, e assim observo que a Física é 

muito importante no dia a dia.” Relato do voluntário 6. 
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“Muito interessante e dinâmico.” Relato do voluntário 14. 

“É interessante, porque os alunos se interessam e ficam mais atentos em 

aulas práticas do que teóricas.” Relato do voluntário 29. 

Os resultados veem ao encontro com o que já era esperado, de que as 

oficinas e experimentos podem contribuir para uma melhor aprendizagem, além de 

proporcionarem uma melhor relação entre professor e alunos no convívio escolar. 

Através da análise dos resultados apresentados pelo questionário tem-se 

que a oficina de mágica associada ao ensino de Física proporcionou aos alunos uma 

melhor clareza e entendimento dos conteúdos apresentados. As oficinas também se 

caracterizam pela utilização de atividades experimentais, de preferência realizadas 

pelos alunos, considerando o como as atividades podem despertar o interesse e a 

curiosidade, e oferecem uma oportunidade de os alunos conhecerem fenômenos 

científicos, sobre os quais, muitas vezes, já ouviram falar ou estudaram teoricamente 

(HODSON, 1994 apud MARCONDES, 2008). 

A oficina promove uma oportunidade de vivenciar situações concretas e 

significativas, baseada no tripé: sentir - pensar - agir, com objetivos pedagógicos. A 

metodologia da oficina muda o foco tradicional da aprendizagem (cognição), 

passando a incorporar a ação e a reflexão, ou seja, ocorre a apropriação, construção 

e produção de conhecimentos teóricos e práticos, de forma ativa e reflexiva 

(PAVIANI, 2009). 

De acordo com Cruz (2011), a Oficina Pedagógica é uma metodologia de 

trabalho em grupo, caracterizada pela construção coletiva de um saber, pela análise 

de uma realidade, e pela confrontação e intercâmbio de experiências em que o 

saber não é apenas um resultado final do processo de aprendizagem, mas também 

um processo de construção do conhecimento. 

A oficina como ferramenta pedagógica promove uma troca de 

conhecimento, pois os participantes interagem o saber e os associam durante a 

aprendizagem realizada de forma prática e coletiva. 
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4.4 APRESENTAÇÃO DO PRODUTO 

 

O livro “Mistério da Ciência: oficinas e experimentos que deram certo” 

(Figura 19) aborda oficinas e experimentos de Física. A diagramação foi realizada 

por um editor contratado no formato 14 cm x 21 cm, capa simples, colorida, com 

orelha e miolo preto e branco, contendo 73 páginas. A maioria das imagens 

registradas no livro foram obtidas ao longo da minha trajetória profissional.  

Figura 19: Capa do livro “Mistério da Ciência: oficinas e experimentos que deram 

certo”. 

 

 

Fonte: o autor. 

 

Em termos de conteúdo, o livro aborda duas oficinas e oito experimentos. 

As oficinas envolvem truques de mágicas:  

“Caixa Mágica”, um show de mágica envolvendo conteúdos de Física, 

no caso, os fenômenos ópticos de reflexão e refração. Show de mágica utilizando 

uma caixa mágica, onde durante a apresentação um voluntário entra na caixa e 
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depois de algum tempo desaparece na frente do público surgindo em seu lugar outro 

voluntário. 

“O Mistério da Branca de Neve”, apresentação dos fenômenos ópticos 

da reflexão e refração de forma divertida através de uma oficina teatral de óptica 

com mágica utilizando efeitos de superposição de imagens usando placa de vidro e 

controle da intensidade luminosa. É uma apresentação no formato da “Monga”, um 

show onde uma mulher se transforma em gorila e muito usado em parques de 

diversão. 

Após as apresentações dessas mágicas iniciam-se abordagens dos 

conceitos físicos presentes nas mágicas e orientações sobre o processo de 

construção dos recursos utilizados para as montagens das mesmas. Os fenômenos 

ópticos da refração e reflexão podem ser explicados ao final da apresentação bem 

como o processo da execução do truque mágico associado aos fenômenos. 

Os 8 experimentos descritos no livro podem ser utilizados em sala de aula 

ou em outros locais desejados e são resumidos a seguir: 

Caixa do Saber: Um jogo que pode ser utilizado como forma de avaliar 

os conhecimentos que um determinado grupo tem acerca de um tema de Física. 

Este jogo pode ser aplicado com qualquer tipo de saber em qualquer momento da 

construção do conhecimento, tanto no início como avaliação diagnóstica, como ao 

final de um período de ensino, para verificação da aprendizagem. 

Foguete Dinâmico: Experimento destinado a verificar a 3ª Lei de Newton, 

Ação e Reação. Com a explosão dos gases criada pela mistura de ar e álcool (ação) 

o foguete irá para frente (reação) atingindo alta velocidade e emoção. Outra opção é 

verificar na prática o teorema do impulso e quantidade de movimento, neste caso, 

quando se gastar toda a massa impulsora (combustível), o foguete terá variação de 

velocidade. 

Face da Transformação: Experimento criativo que apresenta através de 

fotografias, imagens das faces de duas pessoas ao mesmo tempo. Mais um 

experimento utilizando a óptica (fenômenos da reflexão e refração), e que realizado 

de forma simples trazendo motivação e curiosidades aos alunos. 

Máquina Térmica: As máquinas térmicas convertem calor em 

trabalho. Elas funcionam de forma cíclica e utilizam duas fontes de temperaturas 



66 

 

diferentes, uma fonte quente que é de onde recebem calor e uma fonte fria que é 

para onde o calor que foi rejeitado é direcionado. O experimento permite a 

visualização do processo termodinâmico, ou seja, a transformação de energia 

térmica em mecânica; no caso em questão o calor das chamas aquece a água 

existente dentro do recipiente, onde está se transforma em vapor e passa pelo 

pequeno espaço do furo, assim colocando-se com que um cata vento se mova 

quando colocado na direção do vapor. 

Os ímãs e suas linhas invisíveis: Como os campos magnéticos fazem 

parte de nosso dia-a-dia, e por não serem visíveis por nossos olhos o experimento 

revela as linhas do campo magnético existentes ao redor de um ímã e propriedades 

dos campos magnéticos. 

Girando com emoção: O experimento apresenta a conservação do 

momento angular e a importância do sentido do momento angular de forma 

divertida, utilizando-se da roda de bicicleta com punhos (são pedaleiras enroscadas 

no eixo da roda), e uma cadeira giratória adaptada com uma plataforma. 

Iluminando com o grafite: Este experimento apresenta uma forma 

dinâmica de comprovar o efeito Joule e um jeito alternativo de luz: a lâmpada feita 

com grafite. 

Visualizando o invisível: Divertimento garantido no experimento do 

microscópio com laser. De forma curiosa a aplicação da lente esférica, utilizando 

seringa, traz novos conhecimentos de Física aliados com conhecimentos de Biologia 

sobre micro-organismos. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

De acordo com os resultados obtidos na proposta pedagógica é possível 

concluir que a ferramenta lúdica no ensino de conteúdos de óptica na forma de 

oficina, no caso, envolvendo a mágica, provoca a motivação e o interesse do aluno 

em aprender Física minimizando barreiras e conceitos preexistentes e auxiliando de 

forma prazerosa todo o processo de aprendizagem distanciando-as das aulas 

tradicionais.   

A proposta de construção de uma caixa mágica e a utilização da mesma 

como ferramenta no ensino de conteúdos de óptica na disciplina de Física foi válida, 

pois permitiu que a oficina fosse realizada e relacionada com os conteúdos físicos 

propostos. Verificou-se por questionários aplicados aos alunos que os mesmos os 

identificaram com os conteúdos e os relacionaram com os meios utilizados na 

criação de ilusão, nos truques e artifícios da mágica. 

A socialização dos envolvidos no processo educacional, professores e 

alunos, ocorreu de forma positiva, superando as expectativas, visto que houve uma 

alteração dos alunos também no comportamento de sala de aula. Os alunos se 

mostraram mais disciplinados e atentos nas explicações de outros conteúdos depois 

da prática desenvolvida com eles. 

Durante os estudos e elaboração da oficina surgiu a ideia de se editar um 

livro sobre oficinas e experimentos de Física, e hoje estou feliz por poder concluir 

esta outra etapa, dando oportunidade a outros interessados pela Física de 

compartilharem de práticas que realizo em minhas aulas. O livro já despertou 

interesse de várias pessoas, alunos e professores, ao ser divulgada a sua 

elaboração. 

O estudo foi gratificante e me deixou realizado por poder contribuir para o 

ensino de Física, diminuindo assim algumas barreiras que podem atrapalhar na 

aprendizagem do aluno. 
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APÊNDICE A – Questionário 

 

1- Você conseguiu identificar o truque antes da explicação de como ele ocorreu? 

(     ) Sim          (     ) Não 

 

2- Quais fenômenos da Óptica Geométrica você observou durante a 

apresentação da mágica? 

(     ) Difusão e absorção 

(     ) Absorção e reflexão 

(     ) Refração e reflexão 

(     ) Absorção e refração 

 

3- Durante a apresentação você conseguiu perceber outros fenômenos 

estudados pela Física? 

 

 

 

4- Quais contribuições o show de mágica associado ao estudo dos fenômenos 

ópticos trouxeram para sua aprendizagem? 

 

 

 

 

 

5- Qual é sua opinião sobre a aprendizagem através de experimentações, 

oficinas ou práticas que relacionem a teoria com o seu dia a dia? 
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APÊNDICE B – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 

Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos – CoEPS/UniFOA 

 

 

1- Identificação do responsável pela execução da pesquisa: 

 

Título do Projeto: A MÁGICA COMO FERRAMENTA DE ESTIMULAÇÃO DE 

APRENDIZAGEM NO ENSINO DE FÍSICA 

Coordenador do Projeto: Alex Sandro Bôsco de Souza 

 

Telefones de contato do Coordenador do Projeto: (24) 3346-7879 

 

Endereço do Comitê de Ética em Pesquisa: 

 

Pró-reitoria de Pós-graduação, Pesquisa e Extensão - Prédio 3, sala 5 Campus 

Olezio Galotti 

Av. Paulo Erlei Alves Abrantes, nº 1325, Três Poços, Volta Redonda/ RJ Cep: 27240-

560 

 

2- Informações ao participante ou responsável: 

(a) Você  está  sendo  convidado a participar de uma pesquisa que tem como 

objetivo desenvolver uma ferramenta educacional que provoque a motivação e o 

interesse do aluno em aprender Física. 

(b) Antes de aceitar participar da pesquisa, leia atentamente as explicações 
abaixo que informam sobre o procedimento. 

Você irá participar de uma oficina que inicia com um show de mágica. Por meio da 
mágica serão abordados conceitos físicos e posteriormente se fará a verificação da 
assimilação dos temas através de um questionário. A oficina inicia-se com a 
utilização de uma caixa mágica, onde durante a apresentação um voluntário entra 
na caixa e depois de algum tempo desaparece na frente do público surgindo em seu 
lugar outro voluntário. Após a apresentação inicia-se uma abordagem dos conceitos 
físicos (fenômenos ópticos) presentes na mágica e orientações sobre o processo de 
construção da mágica. 
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(c) Você poderá recusar a participar da pesquisa e poderá abandonar o 
procedimento em qualquer momento, sem nenhuma penalização ou prejuízo.  
Durante o procedimento da oficina de show de mágica aplicação do questionário, 
você poderá recusar a responder qualquer pergunta que por ventura lhe causar 
algum constrangimento. 

(d) A sua participação como voluntário, ou a do menor pelo qual você é 
responsável, não auferirá nenhum privilégio, seja ele de caráter financeiro ou de 
qualquer natureza, podendo se retirar do projeto em qualquer momento sem 
prejuízo a V.Sa. ou menor. 

(e) A sua participação ou a do menor sob sua responsabilidade não envolve riscos. 

(f) Serão garantidos o sigilo e privacidade, sendo reservado ao participante ou seu 
responsável o direito de omissão de sua identificação ou de dados que possam 
comprometê-lo. 

(g) Na apresentação dos resultados não serão citados os nomes dos participantes. 

(h) Confirmo ter conhecimento do conteúdo deste termo. A minha assinatura abaixo 
indica que concordo em participar desta pesquisa e por isso dou meu 
consentimento. 

 

Volta Redonda,   de   de 2014. 

 

Participante:   

 

Responsável: 

_____________________________________________________________ 
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APÊNDICE C – Planta baixa da caixa e seqüência da apresentação 

 

 

Voluntário (1) entra na caixa e se dirigi para a lateral da mesma, o voluntário (2) já se 

encontra dentro da caixa em um ambiente reservado. 

 

ROTAÇÃO DE 360° 

 

Ao girar a caixa o voluntário (2) já desde o início escondido dentro da caixa troca de 

lugar com o primeiro voluntário. 
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ROTAÇÃO DE 360° 

 

Ao girar a caixa novamente o voluntário (1) sai da caixa por uma passagem escondida 

se misturando com outros personagens que participam da apresentação. 

 

FINAL 

 

Ao parar a caixa e abrir a porta o voluntário (2) sai de dentro surpreendendo o público. 
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ANEXO A: Parecer do Comitê de Ética 
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